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Resumo 
A partir de uma breve revisão da teoria designada por efeito de 
Pigmalião e apresentada por Jacobson e Rosenthal em 1968 no livro 
Pigmalion in classroom, este texto tenta aferir até que ponto existirá 
um efeito de expectativa social em relação à vivência da sexualidade 
juvenil e, a existir, que peso terão os mass media (mais concretamente 
a televisão) na socialização dos jovens, de que forma e até que ponto 
influenciam as suas decisões, as suas atitudes e comportamentos, a 
partir das expectativas em relação aos comportamentos sexuais juvenis 
que deixam transparecer na publicidade e na programação em geral. 
Através da análise de alguns modelos de investigação na área dos meios 
de comunicação social, tenta concluir-se da acção desses meios na 
construção de uma imagem da realidade social, destacando-se a ideia 
de que quanto menor é o nível cultural dos que têm acesso aos media, 
menor é o distanciamento em relação aos conhecimentos 
transmitidos. Daqui se depreende que a cultura é essencial para a 
formação do espírito crítico. Despertar a consciência crítica dos jovens 
nesta sociedade dita de informação é tarefa imperativa que exige a 
percepção clara de que há de facto uma interdependência essencial 
entre cultura e liberdade e esta é fundamental na vivência da 
sexualidade juvenil. Coloca-se, assim, a questão da formação do 
espírito crítico dos jovens no quadro de um enriquecimento cultural 
fundamental para uma verdadeira compreensão do mundo e para a 
1 Adaptação de trabalho realizado pela autora no âmbito do Curso de Pós-Graduação em 
Bioética - Universidade Católica Portuguesa/Instituto de Bioética. 
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vivência de uma liberdade que permita escolhas esclarecidas e 
responsáveis e conclui-se que é na interacção entre os diferentes 
agentes sociais significativos (a família, a escola, os meios de 
comunicação de massas, e o grupo de pares), que formam uma rede 
dinâmica e complexa de relações, que o processo socializador se vai 
«What you expect is what you get.» 
Rosenthal e Jacobson 
Introdução 
Como professora que há vinte e dois anos lida com jovens sempre me recusei 
a "catalogá-los" em função das classificações obtidas nos anos anteriores ou das 
atitudes anteriormente assumidas. Assim, tentava fechar os ouvidos aos 
comentários que inevitavelmente se teciam na sala de professores, no início de 
cada ano lectivo, em relação a esta ou àquela turma, a este ou àquele aluno. 
Queria entrar na sala de aula imune aos comentários ouvidos, ciente de que 
cada aluno inicia, em cada ano lectivo, uma nova etapa da sua vida, depositando 
em cada jovem a confiança completa nas suas capacidades, no seu trabalho e na 
sua vontade de crescer. Sem serem irrealistas, as minhas expectativas eram 
sempre altas, pois sempre acreditei que não é mostrando os vales sombrios que 
posso motivar para subir ao cimo da montanha. Com a experiência aprendi que 
um olhar desconfiado ou descrente do professor pode ter como contrapartida a 
desistência do aluno, que uma palavra de alento e de incentivo pode levá-lo a 
medir forças consigo mesmo. 
O trabalho dos últimos três anos na área da educação sexual fez-me perceber 
quão importante é esta visão positiva e confiante na juventude, a nível de uma 
intervenção educativa numa área tão sensível, e como os meios de comunicação 
social têm condicionado, no seu papel de escola paralela, não só a actuação dos 
próprios jovens como também as linhas de orientação que têm regido a 
intervenção educativa nesta área. 
Foi na tentativa de perceber melhor estas ligações perigosas que me atrevi a 
situar a questão numa perspectiva bioética. 
Os mass media transmitem insistentemente uma visão redutora, mascarada 
de pretensa liberdade, da vivência da sexualidade juvenil. A entrega dos corpos 
na relação sexual surge desintegrada de uma entrega da pessoa toda, de que 
deveria ser sinal. O uso do corpo, sobretudo do corpo feminino, como 
bandeira publicitária de venda dos mais diversos produtos, as mensagens, mais 
do que subliminares, de que o sexo é um produto de consumo como outro 
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qualquer e de que a contenção do seu uso é doentia e perversa, condicionam 
cada vez mais a imagem da vivência da sexualidade juvenil junto dos próprios 
jovens. Gera-se assim um efeito de Pígmalíão social que dificilmente deixará de 
afectar a juventude e que tem marcado as políticas de intervenção a nível da 
educação sexual. 
No pressuposto, (in)conscientemente assumido, de que os jovens são 
irresponsáveis, de que são incapazes de controlar os seus impulsos induzidos 
pela actividade hormonal mais intensa na adolescência, de que a maior 
parte dos jovens com 15 ou menos anos já iniciou a sua actividade sexual e de 
que é inútil educá-los para a responsabilidade porque são incapazes de 
absorver essa mensagem, os meios de comunicação social, sobretudo o mais 
poderoso deles todos que é a televisão, não estarão a devolver aos jovens uma 
imagem que, reflectida como num espelho, condiciona as suas atitudes e os 
seus comportamentos? 
Tal como, na escola, os olhos do professor reflectem as expectativas negativas 
que construiu em relação ao aluno, devolvendo essa imagem em cada atitude 
que toma, em cada palavra que diz, condicionando assim o próprio aluno a 
corresponder à imagem dele formada, também a sociedade, ao devolver à 
juventude contemporânea, através do olhar enviesado dos mass media, uma 
imagem de irresponsabilidade, futilidade e libertinagem, não levará muitos 
jovens a deixar-se envolver por essa forma de estar na vida como resposta 
inevitável à imagem que deles têm? Deverá uma intervenção educativa séria 
basear-se nestes pressupostos? Concordando com o facto de que "o campo 
disciplinar da bioética, por exigência da complexidade das questões que discute 
( ... ) tem potencialidade para se configurar num sistema moral civil ou secular, 
pluralista e multidisciplinar, uma plataforma de debate público e um espaço 
permeável a uma problematização livre, democrática e não subjugada a 
qualquer tipo de particularismos" (Jerónimo, 2002, p.56), pode uma reflexão 
bioética sobre a sexualidade ajudar a equacionar o problema e apontar possíveis 
formas de actuação a nível da educação sexual juvenil? É esta reflexão que se 
pretende tentar fazer ao longo deste trabalho. 
"Pigmalião na sala de aula" e na sociedade 
Segundo a lenda, o rei grego Pigmalião apaixonou-se pela linda Galateia, uma 
estatueta de marfim por ele esculpida, tendo pedido aos deuses que inspirassem 
vida à sua obra. A expectativa de Pigmalião acabou por ser realizada, pois os 
deuses animaram a fria estátua com o fogo da vida. 
84 REVISTA PORTUGUESA DE INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Foi nesta lenda que se inspiraram R. Rosenthal e L. Jacobson para publicaram 
o seu estudo sobre o efeito de expectativa (influência que as expectativas do 
professor exercem sobre o desenvolvimento do aluno), também designado por 
fenómeno da profecia 4uto-realizadora (a predição feita por uma pessoa quanto 
ao comportamento de outra, de algum modo, chega a realizar-se já que, sendo 
transmitida de forma subtil e não intencional influencia, direccionando-o, o 
comportamento do outro), estudo esse a que deram o nome de "Pigmalião na 
sala de aula" e que data já de 1968. O referido estudo concluía que alunos que 
tinham sido indicados aos seus professores como se estivessem a atravessar um 
período de grande desenvolvimento, no fim do ano apresentaram efectivamente 
um aumento do seu quociente intelectual, o mesmo não acontecendo aos 
alunos que faziam parte do grupo de controle ou grupo testemunho. Apesar de 
contar já três décadas e meia e de ter sido umas vezes rebatido e outras vezes 
confirmado por vários investigadores, este trabalho tem sido uma referência 
obrigatória em psicologia escolar já que fornece resultados interessantes quanto 
às dimensões envolvidas no desempenho escolar dos alunos ao revelar aspectos 
não mensuráveis, e até mesmo não conscientes, que interferem no sucesso ou 
insucesso dos alunos. 
Como acontece em toda a relação humana, a relação professor-aluno também 
é passível de expectativas: os alunos esperam que o professor assuma esta ou 
aquela atitude, o professor espera que os alunos se comportem desta ou daquela 
maneira. O problema reside em que a força da expectativa do professor em 
relação ao aluno tem um peso determinante muito grande, pois influencia não 
só o desempenho do aluno naquele momento, como poderá influenciá-lo ao 
longo da sua vida. 
Percebe-se pois que o desempenho do papel do aluno pode estar 
directamente contaminado pela expectativa do professor em relação a ele. 
É importante lembrar que a expectativa pode ter duas faces: enquanto pré-
determina o comportamento de alguns alunos para o sucesso escolar, pré-
determina outros para o fracasso. 
Apresentada uma breve síntese do efeito de expectativa, ou efeito de 
Pigmalião, será legítimo extrapolar as conclusões desses estudos para outros 
contextos? Existirá um efeito de expectativa social em relação à juventude no 
que respeita a comportamentos e atitudes no âmbito da sexualidade? A existir, 
de que forma condicionará esses comportamentos e atitudes, ou seja, como 
respondem os jovens a essas expectativas? Serão os mass media os principais 
mediadores dessas expectativas? Todos os jovens lidarão da mesma forma com 
essas expectativas ou haverá factores que diferenciam a resposta dos jovens à 
influência dos mass media? 
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A tentativa de resposta a estas questões levou-nos a delimitar o problema, 
tentando analisá-lo numa perspectiva predominantemente sociológica. 
O termo juventude, tal como outros - infância, velhice -, remete necessa-
riamente para o conceito de tempo. É o tempo, com tudo o que ele acarreta 
de socialização, de aprendizagem e de crescimento, que faz a diferença entre 
os vários estádios da vida do ser humano. Sem entrarmos na análise detalhada 
de cada um destes estádios fixemo-nos, ainda que brevemente, no termo 
socialização. Numa definição curta e objectiva, Guy Rocher (1985, p.126) 
define a socialização como "o processo pelo qual a pessoa humana apreende e 
interioriza, ao longo da vida, os elementos socioculturais do seu meio, os 
integra na estrutura da sua personalidade sob a influência de agentes sociais 
significativos e se adapta, assim, ao ambiente social...". Confirma-se a 
conhecida afirmação de que "nenhum homem é uma ilha"2 ao reconhecer-se 
que o ser humano é um ser de relação e é na relação que se vai definindo 
como pessoa. Interessa-nos pois tentar perceber quais são os agentes sociais 
significativos que ajudam a tecer a rede de influências que marcam a vida de 
cada jovem. 
Porque o tema escolhido nos conduzirá inevitavelmente à análise dos meios 
de comunicação social, nomeadamente da televisão, foi na bibliografia 
dedicada ao tema que encontrámos uma caracterização objectiva e 
fundamentada desses agentes. No livro de Manuel Pinto, A televisão no 
quotidiano das crianças, o autor define agentes de socialização como 
"instituições, contextos e grupos sociais no quadro dos quais os processos 
socializadores se verificam" (Pinto, 2000. p. 70) e apresenta como mais 
significativos os seguintes: a família, que enquanto contexto de mediação, 
comunicação e transmissão é reconhecido como o mais influente, sobretudo 
nos primeiros anos de vida; a escola, que, pelo tempo que ocupa diariamente 
e no plano do ciclo da vida marca, formal e informalmente, a vida de 
praticamente todas as crianças e adolescentes, quer num plano de 
relações verticais (adulto - criança/jovem), quer num plano de relações 
horizontais (criança/jovem - grupo de pares); os meios de comunicação de 
massas, com especial relevo para a televisão, que marca cada vez mais a vida 
das crianças e jovens já que, desde cedo, não só controlam o aparelho como 
consomem, com interesse, programas não apenas a eles destinados 
mas igualmente dirigidos ao público em geral, designadamente aos adultos; 
o grupo de pares, agente socializador que na fase da juventude tem uma 
2 Conhecido aforismo retirado da Meditação XVII do pastor anglicano inglês John Donne que 
viveu nos finais do século XVI e inícios do século XVII: "No man is an island, entire of itself; 
every man is a piece of the continent, a part of the main." 
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influência predominante pelo tempo que ocupa e pelo tipo de relações 
envolventes que nele se estabelecem. 
É na interacção entre estes diferentes agentes sociais significativos, que 
formam uma rede dinâmica e complexa de relações, que o processo socializador 
se vai construindo, caracterizando-se, assim, pela sua multidimensionalidade e 
multidireccionalidade. 
Não cabe aqui analisar exaustivamente estes factores que enquadram 
a vivência de crianças e jovens. Interessa-nos sobretudo tentar perceber 
que peso têm os mass media (mais concretamente a televisão) na socialização 
dos jovens, de que forma e até que ponto influenciam as suas decisões, 
as suas atitudes e comportamentos, a partir das expectativas em relação 
aos comportamentos sexuais juvenis que deixam transparecer na publicidade, 
nos programas de carácter lúdico-recreativo e informativo, no alinhamento 
da grelha de programação, nas temáticas abordadas e no tratamento 
dessas temáticas. 
O papel dos media na criação de uma visão distorcida da vivência 
da sexualidade juvenil - espelhos que distorcem a realidade? 
No dia 23 de Fevereiro de 2004, às 22 horas, passou na TVI o 131.º episódio 
de uma novela intitulada "Morangos com Açúcar", episódio esse repetido ao 
final da tarde do dia seguinte, na mesma estação de televisão. Uma das cenas 
passa-se numa mesa do bar do colégio, cenário principal dos vários episódios, 
em que uma jovem de 16 ou 17 anos confidencia a uma amiga que tinha 
passado uma noite maravilhosa com o namorado e que a sua relação não tinha 
sido só física. Continuando no registo da confidência a mesma jovem reconhece 
que tinha sido uma forma maravilhosa de perder a virgindade. Na mesa ao lado 
um colega que ouve a confidência começa a rir de forma estrondosa e, 
apontando o dedo à rapariga pergunta com ironia: "O quê? Tu, com essa idade, 
ainda eras virgem?" A amiga a quem a jovem faz a confidência, depois de um 
esforço de contenção, ri também de forma desabrida. 3 
Esta descrição, que aqui introduzimos a título de exemplo, permite-nos 
perceber como pode actuar a televisão junto da juventude. Quantas das 
milhares de jovens que nessa noite viram a telenovela se questionaram sobre a 
sua normalidade? Quantas não interiorizaram que ser virgem aos 16 ou 17 anos 
é um absurdo? 
3 http://www.tvi.iol.pt/nacional/programa.php?id = 1534&id_epis = 13l&tit = Episódio%20131 
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No dia 1 de Março de 2004, numa sessão de educação da sexualidade com 
uma turma do 10.º ano, integrada no plano de educação da afectividade-
sexualidade que há três anos se põe em prática na Escola Secundária de 
Cantanhede, ao desenvolver uma actividade de debate baseada na apresentação 
de um caso4, uma aluna manifesta o seu acordo com a posição da personagem 
do caso em análise ao recusar-se a ter relações sexuais com o namorado indo 
contra as suas convicções e os seus valores. Logo uma colega se vira para ela e 
comenta: "O quê? Tu ainda és daquelas que defende a virgindade até ao 
casamento? Olha que já estás fora de moda!" 
Sem pretendermos de forma alguma estabelecer um nexo de causalidade 
entre as duas ocorrências, consideramos cada vez mais pertinente tentar 
perceber como é que a televisão actua na divulgação de uma visão distorcida da 
sexualidade juvenil para não falarmos, porque os limites impostos a este 
trabalho não o permitem, das influências dos outros meios de comunicação 
social (revistas, rádio, jornais, internet). De facto, a propósito da inter-relação 
entre a televisão e os outros media, Lurçat (1998, p.141,145) afirma: "Ouvir 
rádio, ler um jornal, ver televisão, são actividades vulgares e quotidianas. Muitas 
pessoas passam de uma para a outra, durante o dia.( ... ) Há como que um reforço 
mútuo dos media, sobretudo quando os pontos de vista são quase os mesmos. 
O efeito de martelagem mediático é, dessa maneira, reforçado pela diversificação 
das fontes e pela repetição." 
A preocupação com a influência dos meios de comunicação sobre as gerações 
mais novas não é de agora (Vala, Lima e Jerónimo, 2000). A propósito desta 
preocupação recorrente, diz Manuel Pinto: "Desde a invenção da escrita e, 
muito mais tarde, da imprensa, passando pelo cinema, a rádio ou a banda 
desenhada, todos os novos processos, veículos e tecnologias de comunicação 
foram vistos como ameaças potenciais ou reais à socialização dos mais novos" 
(Pinto, 2000, p.17). Curiosamente o estudo deste autor centra-se, a contra-
corrente da investigação habitual, nas práticas sociais de recepção e fruição da 
televisão, inserindo-se numa tendência para a valorização e o aprofundamento 
do estatuto dos telespectadores e das audiências, enquanto campo e 
perspectiva de estudo. 
De facto, na bibliografia encontrada sobre o tema, verifica-se uma onen-
tação de pesquisa mais centrada nos media e, mais especificamente, na 
televisão, conducente a várias teorias que colocam a ênfase no poder de 
4 O caso que a seguir se transcreve é apresentado em formato power-point com voz-off de dois 
jovens estudantes e motiva o debate sobre o namoro e as implicações de um relacionamento 
sexual precoce. Citação clássica latina de autor desconhecido - "Tudo aquilo que se recebe, 
é recebido ao modo do receptor". 
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condicionamento, de modelação e, no extremo, de manipulação dos 
comportamentos individuais e da vida social por parte deste meio de 
comunicação de massas (ver, por exemplo, Lurçat, 1998; Mander, 1999). De 
entre essa extensa bibliografia destacamos a obra de Enric Saperas, Os efeitos 
cognitivos da comunicação de massas, onde, através da análise de alguns modelos 
de investigação na área dos meios de comunicação social, o autor tenta concluir 
da acção desses meios na construção de uma imagem da realidade social. 
Partindo da definição de efeito cognitivo como "o conjunto das consequências 
que derivam da acção mediadora dos meios de comunicação de massas sobre os 
conhecimentos públicos partilhados por uma comunidade" (Saperas, 1993, 
p.11), o autor chega à conclusão de que os media condicionam o conhecimento 
da realidade porque constroem essa mesma realidade. É de destacar, neste 
estudo, a ideia de que quanto menor é o nível cultural dos que têm acesso aos 
media, menor é o distanciamento em relação aos conhecimentos transmitidos. 
Daqui se depreende que a cultura é essencial para a formação do espírito 
crítico, ideia esta que retomaremos na parte quatro deste trabalho. 
É certo que com o aparecimento e difusão da TV, as opiniões e os estudos 
científicos se polarizaram no meio televisivo e nas suas potencialidades para 
influenciar as audiências, interesse este que decorre não só do facto de nos 
encontrarmos perante uma realidade histórica recente, mas também do facto 
de ser uma realidade com características inéditas e mesmo revolucionárias: 
"um fluxo permanente e cada vez mais caudaloso distribuído ao domicílio, 
permitindo fácil acesso a um universo simbólico povoado de representações 
da vida social apresentado predominantemente sob a forma narrativa e 
espectacular" (Pinto, 2000, p.23). 
Parece-nos possível, a partir daqui, extrapolar algumas conclusões pertinentes 
a propósito da interacção jovens-televisão. 
Uma das conclusões possíveis é a de que "a experiência televisiva, sendo uma 
experiência simultaneamente individual e social, envolve frequentemente 
uma forte carga de natureza emocional e lúdica, a tal ponto que, sem a 
consideração dessa dimensão, se desfigura e se torna incompreensível" (Pinto, 
2000, p.22). Entende o autor por "experiência televisiva" não apenas a 
actividade directamente ligada ao "ver televisão", mas igualmente o conjunto 
das práticas sociais que precedem e sucedem os espaços-tempos de tal 
actividade (procura prévia de informação; expectativas; conversação antes, 
durante e depois dos programas, ... ). Face a este conceito alargado, e tendo em 
conta as características relacionais da juventude, não é descabido considerar o 
peso do acto de "ver televisão" no quadro das vivências que marcam as atitudes 
e comportamentos dos jovens. 
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Manuel Pinto sublinha recorrentemente que os telespectadores, antes de o 
serem, e precisamente porque o são, devem ser considerados sujeitos sociais, 
inseridos em quadros de interacção e de interdependência. De facto, se 
aceitarmos a sua afirmação de que "o estatuto de telespectador advém, 
em primeiro lugar, da prática de uma actividade quotidiana, espácio-
temporalmente definida (ver televisão!) que só pode ser devidamente entendida 
no quadro mais amplo de relações e de práticas sociais situadas" (Pinto, 2000, 
p.22), podemos compreender que perspective a relação das crianças com a 
televisão no quadro e no campo das relações sociais da criança, e não de forma 
isolada relativamente a elas, recusando ao mesmo tempo uma abordagem do 
problema baseada em quadros teórico-metodológicos que pressupõem que as 
crianças praticamente nada mais fazem do que ver televisão. 
Manuel Pinto considera ainda que há diferentes modos de ver televisão 
quando refere que "ver televisão ( ... ) está ( ... ) longe de ser uma actividade 
linear e simples, estereotipada na imagem, consagrada pelo senso comum, da 
criança colada e seduzida (alienada) pelo ecrã" (Pinto, 2000, p.35). O autor 
considera assim que "a preocupação com o que a televisão faz às crianças deve 
ser substituída pela preocupação com o que as crianças fazem com a 
televisão" (Pinto, 2000, p.36). Por outras palavras, que lugar tem a televisão na 
vida dos jovens? De que forma condiciona (ou não) a forma de estar e de ser 
da juventude? 
Para tentarmos responder a estas questões recorremos ao conceito de estilo 
de vida de Bourdieu (1979, in Pinto, 2000, p.44): "«escolhas» resultantes da 
interiorização da experiência de uma posição específica no espaço social". 
Estes estilos de vida tendem a ser marcados por uma elevada interacção entre 
a dimensão local (em que certos valores e formas de vida tradicionais podem 
ainda ter algum significado, ou, pelo contrário, em que se diluíram tais valores 
e tradições) e a dimensão global, implicando a escolha entre uma pluralidade 
de opções. 
Um dos factores significativos que influenciam tal pluralidade de escolhas é 
indubitavelmente o da experiência mediatizada proporcionada pelos meios de 
comunicação de massas. Estes tornam visíveis e permitem o acesso a ambientes 
e situações com os quais, de outra forma, o indivíduo de modo geral dificilmente 
poderia esperar tomar contacto. No entanto, a relação de influência pode ser 
entendida de forma biunívoca: se o consumo dos media influencia a adopção de 
determinados estilos de vida, pode, por outro lado, constituir um terreno 
privilegiado de expressão de estilos de vida. Dito de outra forma por Negri, 
Signorelli e Berti (1990/91, in Pinto, 2000, p.92), "a televisão, tomando o 
quotidiano como modelo, torna-se, por sua vez, modelo do quotidiano". 
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Quem influencia quem? São os media que condicionam o comportamento 
social ou a sociedade que condiciona os media? Uma coisa é certa. Os media 
lêem a sociedade destacando o que lhes interessa destacar numa lógica de 
comercialização de um produto. A sociedade deixa-se influenciar pelos media e 
sublinha os aspectos que cativam a atenção daqueles cujo principal objectivo é 
alcançar o pódio da divulgação mediática de algo. 
Antes de encerrarmos esta parte não podemos deixar de analisar, ainda que 
brevemente, o conceito de televisão. Numa primeira acepção a televisão é "um 
conjunto de diferentes tecnologias independentes: tecnologias de emissão, de 
difusão, de recepção" (Ortoleva, 2002, p.65). Numa segunda acepção é também 
um fluxo de programações disponíveis num determinado espaço e tempo, uma 
rede de programações que forma um palimpsesto, uma programação concebida 
não apenas como uma técnica ou uma política mas como um discurso de 
natureza predominantemente narrativa. Esta dimensão narrativa transversal a 
toda a programação implica simultaneamente uma selecção de tópicos/ângulos, 
uma ordenação ( de acordo com critérios específicos de valoração) e uma 
montagem. É ainda Ortoleva (2002) que diz, referindo-se à televisão, que "a 
potencialidade omnívora do meio seria alargada( ... ) até se fazer do pequeno ecrã 
o ponto de encontro e a síntese antológica de todas, ou quase todas, as formas 
de comunicação possíveis na sociedade contemporânea" (p.67). É graças a esta 
capacidade de absorção e à força da sua difusão que a televisão se torna, quase 
desde o início do seu aparecimento, no elemento central dos meios de 
comunicação de massas. É pois neste sentido que "a televisão parece o mais 
potente difusor de estereótipos e hábitos conformes, enquanto a mistura de 
informação e narração fantástica que a caracteriza permite fundir 
continuamente os próprios estereótipos no real" (p.72). 
Como Umberto Eco afirmou já em 1961 "toda a mensagem televisiva supõe 
uma interpretação e uma escolha" (in Pinto, 2000, p.49). Deste modo a análise 
sociológica do meio televisivo pode encontrar nos conteúdos e nas formas 
difundidos um modo de a sociedade se dizer a si própria, mas sem esquecer que 
aquilo que é dito ou mostrado é apenas o verso indissociável do seu reverso: o 
não-dito, o não-notado, o silenciado. Não foi por mero acaso, pois, que 
escolhemos o título desta parte. A televisão funciona como espelho da 
realidade, mas, a exemplo da galeria de espelhos das feiras no tempo dos nosso 
avós, é um espelho que distorce a realidade recriando-a ao sabor dos interesses 
das empresas publicitárias ou das ideias da moda. O problema é que este 
espelho é muitas vezes usado pelos jovens carentes de espírito crítico e de 
escudos culturais para aferirem os seus comportamentos e as suas atitudes 
perante a vida. 
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3. Quidquíd recípítur ad modum recípíentís recípítur 
5 
Já os clássicos referiam que tudo aquilo que se recebe é recebido ao modo do 
rece/)tor afirmação que condiz com o sentido etimológico do termo "assimilar": 
tornar semelhante. Só que tanto podemos tornar-nos semelhantes (ou deixarmo-
nos tornar semelhantes) ao que absorvemos, como podemos tornar o que 
absorvemos semelhante a nós. Este exercício cultural e socialmente situado da 
apropriação e integração das mensagens culturais habilita os agentes com novos 
recursos, experiências e significados. A questão inicial permanece ainda em 
aberto. São os jovens influenciados pelos media? De que forma? Em que sentido? 
A questão da influência dos media, em particular a influência da televisão 
junto dos jovens, foi estudada muito recentemente em França numa investigação 
5 "Henrique (H) - Um dia apresentaram-me a Joana. Começámos a andar e tudo corria sobre 
rodas. Passávamos muito tempo juntos e era muito bom. 
Joana (J)- Como muitas, aos 15/16 anos sonhava encontrar o homem ideal. Um dia conheci 
o Henrique. Tudo era maravilhoso. Rapidamente a nossa relação se transformou num pequeno 
namoro tranquilo. Estávamos na mesma turma, víamo-nos todos os dias e à noite 
telefonávamo-nos durante horas para contarmos as nossas pequenas histórias e as últimas 
novidades da turma. Em resumo, tudo ia bem. 
(H) - Às tantas comecei a perceber que os nossos amigos já tinham ido mais longe e achei 
que estava na altura de fazer o mesmo. Ainda pensei que seria bom esperar mais algum tempo 
mas a rapaziada começou a fazer perguntas e eu até já me sentia mal. Dei a entender à Joana 
as minhas pretensões. 
(J) - Um dia o Henrique fez-me compreender que o flirt já não o contentava. Queria ir mais 
longe. Recebi isto como uma martelada. É verdade que à nossa volta muitos o faziam mas eu 
não me podia decidir a isso. Era ir contra as minhas convicções, a minha família e tantas coisas 
que eu não podia deixar assim. O Henrique não queria ouvir nada e os nossos encontros iam 
cada vez pior. 
(H) - A reacção da Joana não poderia ter sido pior. Disse-me que isso era ir contra ela 
própria, contra as ideias e os valores que tinha. As coisas entre nós começaram a não correr 
tão bem. 
(J) - Não conseguia decidir-me a acabar o namoro. Tinha medo, medo da solidão e de já não 
ter ninguém que me amasse. Ele reprovava as minhas convicções e falava disso aos amigos. 
(H) - É verdade! Eu andava um pouco obcecado com aquela ideia. Os amigos continuavam 
a fazer perguntas e eu já tinha vergonha de lhes dizer que ainda nada tinha acontecido. 
(J) - Lembro-me que a Teresa veio ter comigo um dia para me dizer: «Acho que o Henrique 
tem muita coragem para continuar contigo. Não tens o direito de o privar disso. Só tens de 
tomar a pílula e é tudo!» 
(H) - Cheguei a pedir à Teresa, uma amiga nossa, que falasse com ela para ver se a 
convencia, mas ... nada! 
(J) - Esta situação durou até ao Verão seguinte. Por fim, já não podendo mais, decidi acabar. 
(H) - Passado algum tempo a Joana quis acabar tudo. Eu também achei que era melhor 
assim. 
(J) - Não foi fácil! Conheci momentos duros de solidão pois já não ousava rever os antigos 
amigos. 
(H) - Procurei partir para outra! A malta apresentou-me logo outras miúdas fixes, mas ... 
mesmo assim, quando a Joana se foi embora senti um certo vazio. Se calhar não agi lá 
muito bem!" 
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financiada pelo Ministere de l'Emploi et de la Solidarité e pelo Ministere de la 
Culture, investigação essa dirigida por Serge Tisseron que publicou os resultados 
numa obra intitulada As crianças e a violência nos ecrãs - a influência da televisão, 
cinema e jogos de computador nas crianças. 
Nesse estudo, Tisseron (2004) refere que "todas as investigações realizadas até 
agora mostram que a influência dos media, em particular a influência da 
televisão, depende pelo menos de quatro séries de factores" (p.18), sendo eles o 
contexto das imagens apresentadas, as expectativas do espectador, o ambiente 
próximo do espectador e o ambiente cultural alargado. 
Refere também o autor que apesar da importância das investigações feitas, há 
dois domínios que se mantêm praticamente inexplorados: o papel desempenhado 
pela história pessoal de cada um na recepção das imagens e a influência da 
dinâmica de grupos sobre os comportamentos. Ora estes são aspectos de especial 
importância para o desenrolar deste trabalho, uma vez que a questão da influência 
dos media na vivência da sexualidade juvenil, na nossa perspectiva, não se coloca 
tanto ao nível dos próprios media como indutores de comportamentos mas, muito 
mais, no papel dos jovens como receptores, tantas vezes impreparados, passivos, 
carentes de espírito crítico perante as mensagens transmitidas pelos media. 
No estudo acima referido, Serge Tisseron dedica dois capítulos à questão da 
imitação das imagens, distinguindo três formas de imitação: aprendizagem, 
lúdica e traumática. 
Começando por definir as imagens violentas como todas aquelas que 
provocam comportamentos, ou seja, que impelem o espectador mais a agir do 
que a pensar, apresenta as três formas de imitação acima referidas de forma mais 
detalhada. Assim, a imitação de aprendizagem, ou "imitação prestigiosa" é aquela 
em que o jovem ou o adulto, imita os actos que vê serem bem sucedidos de 
pessoas em quem tem confiança. Já a imitação lúdica destina-se essencialmente 
a assimilar os efeitos de uma vivência de um acontecimento sobre aquele que o 
vivenciou, visando construir uma personalidade autónoma. A imitação 
traumática é muito diferente das anteriores. Numerosas vivências desagradáveis 
podem acompanhar uma aprendizagem, as quais vão desde a humilhação à 
punição, passando por todas as formas de culpabilidade e de vergonha e até, por 
vezes, de sedução. Acontece assim que uma vivência traumática não integrada 
acaba por, mais cedo ou mais tarde, desencadear no traumatizado o 
comportamento traumatizante em relação a outros das suas relações. 
Embora o estudo dirigido por Serge Tisseron se tenha centrado no impacto 
das imagens violentas sobre as crianças e jovens, algumas das conclusões a que 
chegou servem o objectivo deste trabalho na medida em que os princípios de 
actuação dos media são semelhantes. Também não podemos esquecer que 
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muitas das imagens que usam a sexualidade como tema se apresentam tão 
violentas como as ditas propriamente de violência. 
É de salientar a ideia de que «os estados corporais e as emoções intensas 
suscitadas pelas imagens violentas exigem uma produção de sentido. Na falta 
de ajuda dos adultos é no grupo dos pares - camaradas e amigos - que as 
crianças (leia-se também os jovens) confiam para a atribuição desse sentido. 
É por isso que podemos dizer que não é a personalidade de uma criança que 
determina a utilização social das imagens que viu - e ainda menos o conteúdo 
destas - mas a forma como o seu grupo privilegiado de ligação lhe permite dar 
sentido ao que experimentou pelas vivências no confronto com elas" (Tisseron, 
2004, p.117). 
E já que este trabalho incide sobretudo na influência dos media na vivência 
da sexualidade juvenil, consideramos extremamente pertinente o que o autor 
refere em relação aos riscos das imagens: "As imagens produzem sensações, 
emoções e estados corporais que têm de receber uma formulação psíquica, e 
esta depende ao mesmo tempo da personalidade de cada um e da natureza dos 
vínculos que mantém com os que lhe são mais chegados. É efectivamente 
através destes vínculos que os estados corporais provocados pelas imagens 
tomam sentido como tantas sensações e emoções reconhecidas como 
susceptíveis de orientar comportamentos destinados a satisfazê-los. Tratando-se 
de imagens que encenam a sexualidade, os que têm a possibilidade de ter uma 
vida sexual vão aí buscar ideias. Os que não a têm - seja por razões físicas, 
psíquicas ou relacionais - extraem delas antes de mais um mal-estar a que 
tentam adaptar-se. Para isso, procuram outras imagens semelhantes a fim de 
desenvolver um prazer voyeurista de substituição ... ou esquecem de imediato o 
que viram" (Tisseron, 2004, p.119). 
Pode ainda acontecer que a personalidade, incapaz de enfrentar com os seus 
próprios meios psíquicos a intensidade das angústias que as imagens suscitam 
nela, espere do seu grupo que ele lhe indique as formas de os enfrentar. "É o 
estreitamento dos vínculos com o grupo que joga um papel determinante nos 
efeitos das imagens" (Tisseron, 2004, p.121). 
Não é pois linear concluir que os mass media só por si influenciam a 
juventude. Mas não é descabido perceber que há influências e como é que elas 
actuam, não só em cada jovem, mas, sobretudo, na juventude entendida como 
o conjunto daqueles que, pela sua idade e condição específica, tendem a 
equacionar os seus comportamentos em conformidade com os seus pares. Daí 
que qualquer intervenção educativa na área da sexualidade juvenil tenha 
obrigatoriamente que se situar nesta dimensão relacional da juventude, 
considerando o peso do grupo de pares nas escolhas feitas pelos jovens. 
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4. A "nova ignorância" como facilitadora da influência dos media 
Até aqui preocupámo-nos em tentar encontrar fundamento, na bibliografia 
dedicada à influência dos meios de comunicação de massas nos espectadores 
televisivos, para a ideia de que os mass media produzem um efeito de Pigmalião 
social junto dos jovens. Vimos que os vários estudos realizados, sobretudo 
aqueles que foram objecto da nossa análise, concluem que há de facto 
influência, mas que ela não está tanto ligada à televisão em si, como emissora 
de mensagens, mas mais aos receptores dessas mensagens e à forma como 
lidam com elas, tendo como pano de fundo uma certa forma de estar na vida, 
uma certa maneira de ser, enfim, uma cultura que lhe é inerente. E já que 
falamos de cultura, lembramos que na segunda parte deste trabalho 
prometemos trazer à colação a questão da formação do espírito crítico dos 
jovens no quadro de um enriquecimento cultural fundamental para uma 
verdadeira compreensão do mundo e para a vivência de uma liberdade que 
permita escolhas esclarecidas e responsáveis. Ora esta atitude não é 
consentânea com a ignorância generalizada que impera em certos meios 
juvenis. Uma vez que usámos o termo ignorância não podemos deixar de tentar 
a sua definição. 
Karl Popper, numa conferência proferida na Academia Britânica no dia 20 de 
Janeiro de 1960 e traduzida para francês num pequeno livro que nos chegou às 
mãos, recusa a definição de ignorância como simples ausência de 
conhecimento. Ao apresentar as dez teses sobre as fontes do conhecimento, 
conclui, na décima tese, que quanto mais apreendemos do mundo e mais 
aprofundamos o saber, mais o conhecimento do que não conhecemos, o 
conhecimento da nossa ignorância, toma forma e ganha em especificidade e 
precisão: "Toute solution d'un probleme donne naissance à de nouveaux 
problemes qui exigent à leur tour solution; l'importance du phénomene est 
fonction de la difficulté du probléme initial comme de la hardiesse de la 
solution proposée. Plus nous apprenons sur le monde, et plus ce savoir 
s'aprofondit, plus la connaissance de ce que nous ne savons pas, la connaissance 
de notre ignorance prend forme et gagne en spécificité comme en précision. 
Là reside en effet la source majeure de notre ignorance: le fait que notre 
connaissance ne peut être que finie, tandis que notre ignorance est 
nécessairement infinie" (Popper, 1999, p.150). 
Thomas De Koninck, no prefácio do seu livro A nova ignorância e o problema 
da cultura, refere que "existem, na realidade, duas formas de ignorância que 
poderíamos qualificar como «novas», mas que são diametralmente opostas. 
A primeira abre e liberta, a segunda aprisiona e mata. A primeira, que se deve 
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enaltecer, traduz-se por novas interrogações suscitadas por novas descobertas. 
É o motor de todos os progressos do saber. A segunda, pelo contrário, faz viver 
na ilusão de que se sabe quando, na verdade não se sabe e assemelha-se ao que 
Platão chamava «a dupla ignorância». Outrora denunciada e combatida na sua 
forma primitiva por Sócrates, regressou hoje em força, como as antigas doenças 
infecciosas cujas bactérias conseguem adaptar-se e resistir aos medicamentos 
mais potentes" (De Koninck, 2003, p.9). 
Numa sociedade em que a cultura está cada vez mais hipotecada, em que o 
ensino, de tão espartilhado, tecnicizado e especializado não consegue senão 
produzir "idíots savants", hábeis na técnica (peritos) mas ignorantes do 
"universal que há em cada ser" (Keynes, in De Koninck, 2003, p.21), os meios de 
comunicação social têm um papel cada vez mais ostracizante do ser humano já 
que, nas palavras de De Konninck, "as novas técnicas da comunicação e da 
imagem tornam a relação com o outro cada vez mais abstracta; habituamo-nos 
a ver tudo, mas não é certo que olhemos mais. Por conseguinte, a substituição 
das mediações pelos media contêm em si uma possibilidade de violência" (De 
Koninck, 2003, p.33), na medida em que forçam o ser humano, vocacionado 
para a relação, a ficar preso no novo paradigma, liderado pelos meios de 
comunicação de massas, segundo o qual "apenas se desenvolvem intensamente 
as actividades que possuem quatro atributos principais: planetário, 
permanente, imediato e imaterial (PPII). Esta tetralogia é a ponta de lança da 
globalização, fenómeno fundamental e determinante da nossa época (Ramonet, 
1999, in De Koninck, 2003, p.33). 
Compreendemos assim bastante melhor a posição de De Koninck (2003) 
quando afirma que "a manipulação dos signos e símbolos pelos grandes meios 
de comunicação social, pelas sondagens e pela publicidade, assegura um novo 
controlo dos espíritos, que torna insólito e impossível de perceber qualquer 
evocação daquilo que contradiz o consenso não criticado que ela gera" (p.33). 
Assim, na perspectiva dos meios de comunicação social, o que importa é 
separar a ética e a cultura, como se uma cultura sem ética não fosse uma 
contradição, raiando a barbárie. Apetece aqui recordar a célebre obra de 
George Orwell, Nineteen Eighty-Four, e um parágrafo significativo quando 
falamos do poder dos media: "Se queremos governar, e continuar a governar, 
temos de ser capazes de alterar o sentido da realidade" (Orwell, 1949, in De 
Koninck, 2003, p.55). Poderíamos de facto perguntar se aquilo que os media se 
especializaram em fazer não foi alterar a realidade, criar uma realidade à 
medida do que as audiências querem ver, ou, usando as palavras de Braudillard, 
citadas por Ortoleva (2002), poderíamos falar de "clonagem da realidade" ou do 
"extermínio do real com a sua duplicação" (p.72). Mas focarmo-nos numa visão 
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que responsabiliza apenas os media, ilibando completamente as pessoas que os 
usam, não parece condizer com o trajecto que fizemos até aqui nesta reflexão 
ética sobre a influência dos media nas escolhas dos jovens no que respeita à 
vivência da sua sexualidade, uma vivência que se deseja cada vez mais 
"bioética" no sentido atribuído ao termo por Vasco Pinto de Magalhães na obra 
O Olhar e o Ver - onde "a bioética surge como "nova" ciência integradora: uma 
ética de todo o agir no tocante à vida" (Magalhães, 2001, p.21) -, sublinhando 
a possibilidade de extensão do conceito de bioética às decisões pessoais no 
campo da sexualidade. 
Concordando com a afirmação de Ortoleva (2002) de que "os melhores 
estudos sobre a televisão são aqueles que reconhecem a interdependência entre 
os diferentes aspectos do fenómeno e os diferentes agentes envolvidos, sem 
negar as diferenças e as especificidades: aqueles que têm reconhecido, sem 
reducionismos, a complexidade do fenómeno televisivo e que souberam 
atravessar as fronteiras entre as disciplinas de forma a obter as ligações entre( ... ) 
a tecnologia do meio e a sociologia do público" (p.66-67), não podemos deixar de 
assinalar o papel da cultura na formação do espírito crítico das crianças e jovens. 
Secundando De Koninck (2003) na sua afirmação de que "na medida em que 
não tenho uma consciência crítica do que faço, em que me abstenho de 
interrogar os seus fundamentos, o meu estado assemelha-se totalmente( ... ) ao 
sonambulismo" (p.64), podemos dizer que, em certa medida, a nossa sociedade 
mediatizada é uma sociedade de sonâmbulos que vivem alienados por uma 
realidade clonada, que lhes entra em casa num fluxo ininterrupto de 
informação mascarada de ficção e de ficção mascarada de realidade. 
Despertar a consciência crítica dos jovens nesta sociedade dita de informação 
é tarefa imperativa que exige a percepção clara de que há de facto uma 
interdependência essencial entre cultura e liberdade. 
Na vivência da sexualidade juvenil, a liberdade é fundamental. Ora essa 
liberdade não se compadece com a imposição de imagens que condicionam o 
comportamento dos jovens. De Koninck (2003) afirma que "as imagens de cada 
instante das nossas vidas não deixam de afectar a qualidade dos nossos 
pensamentos e desejos" (p.64). Ao completar esta ideia ("a invasão de imagens 
que hoje sofremos - recebidas mais passivamente e mais solitariamente -
provoca uma confusão( ... ) o consumo passivo das imagens que circulam é um 
poderoso factor de desintegração colectiva e de alienação individual"), o autor 
conclui, reforçando aliás a posição assumida por outros autores, dizendo que "o 
prejuízo causado à vida interior, à solidão e ao sossego pela imposição de imagens 
banais, pornográficas ou violentas na televisão, é uma ferida profunda" (p.65). 
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Conclusão 
Na procura de uma fundamentação para as questões que colocámos ao longo 
deste trabalho pudemos perceber que a televisão não é de forma alguma um 
meio de comunicação inocente, que se limita a transmitir programas 
seleccionados com intenções meramente lúdicas ou informativas. A bibliografia 
consultada no decurso da pesquisa bibliográfica que serviu de suporte à 
elaboração deste trabalho permitiu-nos perceber que "a televisão vende na 
realidade, não os programas, mas os próprios espectadores, ou, melhor, o seu 
tempo de aceitação. Os compradores são obviamente os publicitários" 
(Ortoleva, 2002, p.69). Este facto faz de cada um de nós um potencial 
manipulado ou um potencial libertado, consoante assumimos uma posição de 
passividade e aceitação incondicional do que os media nos oferecem, ou uma 
posição crítica, esclarecida e aberta face a esses mesmos media. 
Ora esta última posição, resultado da formação de um verdadeiro espírito 
crítico, só se consegue através de uma educação específica para o consumo dos 
meios de comunicação social. 
Por um lado, a educação para os media deve ensinar as crianças a considerar 
todas as imagens (mesmo as imagens ditas da realidade) como construções, na 
medida em que tanto as imagens de ficção como as "reais" são filmadas segundo 
um ponto de vista, seleccionadas e depois montadas de forma a fazer sentido. 
Por outro lado, o segundo eixo da educação para os media situa-se na necessidade 
de os adultos encorajarem o mais possível as crianças e os jovens a verbalizarem 
aquilo que sentem. É essencial que o trabalho de reflexão sobre as imagens 
incida ao mesmo tempo sobre as imagens "em si" - a sua estrutura objectiva - e 
sobre as imagens "sobre si" - os seus efeitos subjectivos sobre cada um. 
Também o papel dos pais é fundamental. Se pensarmos que "todos têm no 
fundo de si uma imagem ideal daquilo que os outros e cada um deve ser, imagem 
essa que, no entanto, não nos impede de reconhecer o que somos na realidade" 
(Tisseron, 2004, p.138), e que essa imagem vai sendo construída ao longo de toda 
a vida, sobretudo no período da infância, no contacto próximo com aqueles que, 
não só nos deram a vida biológica, mas também nos abrem as portas para a vida 
entendida como construção pessoal, percebemos a importância da acção dos 
pais como principais educadores para a liberdade e a responsabilidade. 
Como Lurçat ( 1998), consideramos que "ser livre é saber ser responsável, é 
portanto saber pôr questões e saber pôr-se em questão" (p.151). Ora a autêntica 
liberdade não se compadece com o mimetismo, a homogeneização e o 
consumismo, alguns dos ingredientes que entram nas novas relações entre 
crianças e entre jovens. O facto de se ver televisão com assiduidade vai 
98 REVISTA PORTUGUESA DE INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
modelando as atitudes. A pressão dos pares na escola orienta para a homo-
geneização do grupo. Como são incitados, através da publicidade repetida vezes 
sem conta, o consumo torna-se, ao mesmo tempo, o projecto e a relação com os 
outros, sendo assim poderoso factor de massificação. 
E que tem tudo isto a ver com o objectivo inicial deste trabalho, ou seja com 
a influência dos media na vivência da sexualidade juvenil? 
Encontrámos num pequeno e muito interessante livro espanhol sobre o tema 
uma definição de sexualidade que não podemos deixar de transcrever aqui: 
"A sexualidade consiste em todas as nossas relações pessoais. Uma relação com 
as outras pessoas na qual vamos construindo a nossa própria realidade. Uma 
história de vinculações e separações em que se vai forjando o nosso modo de ser 
e de estar. Uma história em que nos descobrimos como um puzzle de pessoas 
que foram deixando a sua marca em nós." (Jiménez Rios, 2004, p.86). 
Sabendo que não é esta a visão que os meios de comunicação social 
transmitem da sexualidade e que os jovens, na sua generalidade, não estão 
preparados para resistirem criticamente ao impacto dos mass media na sua vida, 
podemos afirmar, com fundamento, que a educação da sexualidade juvenil é de 
facto uma urgência educativa. 
Terminamos com uma citação de Silveira de Brito (2002) que, num pequeno 
mas esclarecedor artigo publicado na revista Brotéria a propósito da "ética e 
comunicação social", salienta que a televisão ocupa um lugar à parte no 
conjunto dos mass media. Hoje, "o que não passa na televisão não existe e o que 
existe acontece segundo o que a televisão mostra" (p.475). Silveira de Brito 
considera, na linha de outros autores que estudaram o problema, que nada há a 
fazer pelo lado da oferta já que "o valor supremo para as empresas de 
comunicação social é o lucro e a esse valor tudo se sacrifica" (p.477). Fica pois a 
possibilidade de trabalhar a questão pelo lado da procura, isto é, pelos 
consumidores da comunicação social. Ora este trabalho é também bioético na 
medida em que tem necessariamente que nascer de uma preocupação com a 
vida no sentido mais alargado do termo. 
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Abstract 
This paper starts from a short review of the "Pigmalion effect", a 
theory presented by Jacobson and Rosenthal in the book "Pigmalion 
in the classroom". The text explores the possible relation between the 
effect of social expectations and teen sexual behavior, taking into 
account the influence of mass media (namely, television) in the 
socialization of youngsters. Questions like in what way or how far the 
influence of TV interferes in youngters' decisions, attitudes and 
behaviors are addressed, specially from the point of view of the 
expectations generated by publicity and general programming 
regarding juvenile sexual behavior. The effect of the media in the 
build up of images of social reality is addressed through the analysis 
of several research models in the area of communication, with the 
idea in mind of a relation between levei of culture and capability for 
discrimination of the transmitted knowledge. Culture takes, in this 
way, an essential place in the formation of a critic mind. The task of 
developing the critic mind of youngters in this so called information 
society is, in this way, of great importance, requiring clear perception 
of the relation between culture and freedom, and that teen sexual 
behavior is very much dependent on these matters. So, the matter of 
the development of the criticai mind in young people in a setting of 
fundamental cultural development is paramount for the general 
understanding of the world and for a life of freedom, with responsible 
and sensible choices. ln conclusion, the roles played by the different 
social agents that form a dynamic and complex net of relationships 
(family, school, mass media and the peers) is paramount for the build 
up of the socializing process. 
